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"Há duas espécies de trabalho: uma! 
consiste em modifisar a posição do 
matéria, substância ou assunto, até 
seus mais simples elementos, rela- 
cionando-os com outros, enquanto ! 
que a outra consiste em dizer a ou 
tras pessoas como se faz € que o | 
façam, A primeira espécie é menos! 
agradável, mal reconhecida e mal ! 
Paga, enquanto a segunda é agradá- 
vel, bem reconhecida e bem pagal., 

- Bertraud Russcll - 

Robert Mager realiza uma tentativa de colocar ! 
ao alcance dos professôres a essencia da moderna tecnolo - gia educacional, em linguagem compreensível, 

Como todos nós, professãres e administradores ! cabemos, nos últimos quinze anos a educeção moveu-se da! arte pere a tecnologia. Dêste modo, onde havia uma tentati va ou tatcio diário, né agora base sistemática para a toma da de decisões sobre o que um curso ou disciplina deve con ter quanto a conteúdo profundidade de tratamento, seleção sa de procedimentos, aveliação do aproveitamento do estudante e aperfeiçoamento do curso ou planejamento da disciplina, ste enfoque do ensino do ponto de vista do tec nologia leva-nos s pensar sóbre os professôres é suas qua- lidades e funções. 
Quando consideramos os fatôres que proporcionam o sucesso do trabalho de um professor somos levedos a pen- sar sobre as quelidades deste professor, E na lista destas “qualidades temos: eficiencia, sinceridade, coragem, resolu ção, energia, empatia, etc. IR » Mas, se nos detivermos um pouco mais nestes can siderações podemos verificar que uma abordagem mais Útil e proveitosa é considerar o que o professor reslmente faz, Em outras palevras devemos nos deter nas funções do profes 
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sor, meis di que nas qualidades do mesmo, (1) 
ho cxeminermos o trabalho do professor, no que res 

peita suas funções, vcrificomos que hê, pásicemente, dois ti- 

pos de atividedes nas quais o professor pode se engajar. Uma! 

é a função de administrador dos recursos de aprendizagem e a! 

outra 2 de operador como um recurso, Assim, quando um profes- 

sor cria, deliberadamente um embiente ou condições em sua clas: 

se, com o propósito de alcançar os objetivos determinados,ele 

está agindo como um edministrador. Por outro lado, quando um! 

professor pessoalmente comunica conteúdos ou tenta informar '! 

eos clunos, éle se torna seu próprio recurso e assume, desta! 

forma, o papel de operador. Êle esté reslmente dizendo ou de 

monstrando que é o mais apropriado recurso disponível, Isto ! 

algumas vêzes pode ser verdade, mas hê o perigo e estã em que 

êle pode estar essumindo o papel de operador mais do que de - 

via, 
Devemos ter presente que, desde que as capacidades 

- 2 + » e 

do professor,” bem como o tempo disponivel são limitedos, ha ! 

vantegens em que haja concentreção na funçeo de administrador. 

De acordo com o ponto de vista do professor edminis. 

trador podemos determinar quatro funções: 
1. Planejar 
2. Organizer 
Z, Liderar 
h. Controlar 

4 0 plenejar envolve prever necessidades futuras, de 

Tinir objetivos que devam ser elcançados em um determinado pe 

ríodo, escolher os recursos para o ensino e a aprendizagem, de 

a terminar a ordem em que o conteúdo será desenvolvido, estimar 
| o tempo pera o trabalho planejamento. a 

Orgenizar envolve criação deliberada da situação ' 
ou ambiente para a aprendizagem, assim como delegação de res- 

, , ponsabilidades, Ao mesmo tempo uma mais efetivo relacioncmen- 

to deve ser estabelecido entre o pessoal envolvido no sistema 
educacional, 

7 Possivelmente, o trabalho que exige maior habilida 
! de por perte do professor, e onde sua etuação pessoal sera 

marcante esté na função de liderar ou orientar, de sentimento 
de encorajamento e inspiração que Ele comunica aos alunos, À 
função de liderança é muitissimo importante - um estudante bem 
orientado aprende sem planos e sem muite organização, mas alu 
nos bem orientados de acôrdo com um plano e orgenização são | 
brilhantes. o 

| a A função de controler consiste em comparar a reali 
| Zoção ou aproveitamento do eluno, com critérios prêviamente 7 

i 

  

estabelecidos, com vistas a determinar se os objetivos foram! 
reeslmente aleençados, 

As quatro funções do professor-administrador são ! 
| separadas, mas juntes formam é todo do sistema administrativo 

de ensino, 
Como decorrêncie da consideração das funções do + 

professor administrador, há outras considerações a fazer - co 
mo seja a respcito dos recursos disponíveis que podem ser 7 
mais eficazmente utilizados. Nós cstamos agostumados a consi 
derar, em quadro-ncgro (verde), laboratório de línguas, máqui 
nas de ensinar (ou de aprender) como elementos separador, o 
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2) I.K.Devies - no prefácio de “Developing Vocational Instruc 
ion Cc 

Robert F. Mager e Kenneth M,Beach Jr. - Fezron Publishe 
mont, California 1967. ublishers,Bel 
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No entanto hé um” rbordagem mais cficientc que é a de consi- 

dergrmos o sistema de ensino-eprendizogia corno um todo, c ! 

ento, determin-r como cada uma des portes interagem, 
A decisão, no entanto, dos uso de dcterminados r6- 

cursos só poderê ser feito a pertir de uma análise de, suas ! 
características e de utilidade do recurso no consecuçã dos 
objetivos. Um esquema ou gula pera este anélisc é oferecido” 
por Mager e Beech sob o titulo : "estratégia de desenvolvi - 
mento do ensino", 

Ao apresentar seu esquema pera descnvolvimento de 
trabalho de ensino-aprendizeagem Mager inicia dizendo que en- 
sinar é facilitar a aprendizagem, Assim, o ensino ou profes- 
sor tiveram sucesso qu ando houve aprendizegem mais efetiva do 
que teria hevido na eusêncie de ensino. 

Quanto à eficiêncio do ensino podemos considerar 

o seguinte: um encenador felha quando é incapaz de fazer quem 
do uma torneira pare de vazer. Um alfeciate folha quando à 
roupo que fez no servc em quem o cncomendou c assim outros! 
profissionais. E o professor? O professor falha quando epós! 
o período de ensino êle não pode demonstrar que sevs 2lunos'! 
alcançarem a objetivos que haviam sido determinados, 

Mager descreve os pessos envolvidos no desenvolvi 
manto do ensino de tal forme que élc reclmente facilite a a- 
prendizagem, Dêste modo a preocupação não é como que é mais 
fécil fezer, mes com o que É mais profissioncl ec eficiente, 
Seu objetivo - de Mager - é descrever os passes que devem t 
ser lcvados 2 efeito se alguém desejo torner-se um Cspecio- 
lista em desenvolvimento de um curso ou discipline de forma 
sistemática. O que se quer dizer quando se diz que elguém rea 
liga um trabelho de forma sistemêtier? Que êlo pega o pri - 
meiro instrumento disponível, oo acaso? Que êle tenta o pri- 
meiro procedimento que lhe vem à mente? Que êle usa o mesmo! 
instrumento pare qualquer trabelho? Qu... que êles 

a- anelize o problema; 
b- áecido quais os resultados que deseje obter; 
ec- selecione e usa os instrumentos mais edeguados 

para alCançar os resultados desejados; 
de verifico se os resultados foram realmente etin 

gidos., 

O desenvolvimento sistemético do ensino tembém en 
volve estes passos. o 

O desenvolvimento sistemático do ensino envolves 

a- especificação detelhada dos result 2dos dceja- 
dos; 

b- desenvolvimento de um instrumento pelo qual o 
sucesso sera medido; 

C- desenvolvimento de proecdimentos, lições e ma- 
tericis plonejedos pore clcançer os resultados 
desejados; 

d- plenejamento dos Passos que assegurem um cper- 
feiçoamento contínuo da eficiência do curso, 

O desenvolvimento do ensino incluis 

1l- Determinar e descrever os objctivos em forme ! 
significertiva, 

2- Desenvolver aulas e user meteri enc 
ro elcançer os objctivos, tal planejado Pa É Tester ou avaliar os resultados, 

- Determiner quão bem os objetivos foram alean a dos e modificar o curso pera aperfeiçoar ou ne 
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. lhorer os resultecdos, 

Independentemente do essunto, o objetivo da edu 
ceção vocacional é tornar o eluno crpez des a) reclizor un! 
trebalho satisfotoriamente: b) aperfeiçocr suas habilido - 
des através de prácica posteior. . 

Pero que se etinjo o objctivo de que o cluno se 
da cscola xerpaz dc realizeção setisfotório no trabelho, 
necessério, se seber em que consiste o trabelho c o que el - 
guém necessita pare reelizar coca pesso ou tarefa e quêo fre 
quentemente cada trrefa é realizada, 

ho estudante deve ser oportunizede prétieo pere ! 
as terefes sob condições o meis semclhantes possíveis à rea- 
lidade, 

Pera se etingir o objectivo ce gue o estudante se- 
je cepez de aperfeiçoer suas hebilidodes é essencial que êle 
aprenda o suficiente, cede tercfa, de forme que possa reco - 
nhecer a diferençoe entre a realização certa e a erreda - de 
discriminar entre a reelizaçeo perfcite c a imperfeita, 
a a A experiência só ensinira algo se houver informa- 
ção sobre a precisao de reslização, 

À estratégia pare o ensino efetivo é a que enfati 
za orientação pero e reelização em lugrr de orienteção pera! 
o conteúdo, À estratégia É user o trabelho como base pere de 
cidir o que será ensinado e em que ordem e profundidade, em 
vez de epresentar tanto conteúdo quanto possível no tempo |! 
disponível. 

FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM CURSO 

A - preparação 
B - desenvolvimento 
C - aperfeiçoemento 

Fase . Fase de Fase de 
preparatória desenvolvimento aperfeiçoamento 

Fase preparatória 

Os passos da fase de preparação são planejados | Para assegurar que tóda a informação ce prético necessária pa Ta a realização do trabalho cstão ineluidas no curso, Além T disto Estes passos levem a um estabclecimento sistemêtico |! dos objetivos do curso, e começa com o trabelho em vez de co meçar com o conteúdo. E 
| Deserição do trabalho 

População Alvo) análise da tarefa 
1 Te cet . . ; 1 , Pré-requisitos objetivos t. disciplina . 

| | Pré-teste mma Ds 6 Exame final 
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O primciro passo consiste em degçrever em termos 
gerais o que elguém fez quando estê rcelizendo o trabelhos 
O segundo passo consite em descrever 2 realização Ec forma 
mais detelhada, cnumerando cada tarefe des queis o trabalho 
é composto e descrevendo os passos em cada uma destas tarc- 
fes (anéílise de tarefe). No pesso seguinte a População de 
estudantes é descrita, como ela existe, e não como nós gos- 
teríamos que fôsse. Então os pré-requisitos do curso são ! 
preparedos, primeiremente com base na descrição dos estudah 
tes sendo então ajustadas com bese nos objetivos do curso: 
Os objctivos do curso são determinedos primciremente a par- 
tir des informações decorrentes de enêlise de torcfa e,sgo! 
então, ejustados com base nos pre-reqgisitos e nes exigeênéias 
edministrativeas como tempo € congições disponíveis. 

O pesso final da fase de preparação é o & prepa- 
ração de um instrumento de mecida (cxeme) com o qual se me- 
dirê o sucesso. O exame seré preparedo a pertir dos objeti- 
vos do curso e o pré-teste dos pré-requisitos do curso. 
Fese de desenvolvimento 

Os pré-requisitos definem o ponto inicial, en - quento os objetivos definem o ponto frreati. A diferença en | tre o que temos (pré-requisitos) c o que queremos (objeti - vos) é a lecuna que e instrução ploncja preencher, . a O desenvolvimento ce um curso começa pelo esboço das unidades de ensino em têrmos de tarcfes relotivos 2 dé- terminsdo trabalho, de tal forma que ao finsl de ceda unida de o eluno Possa fazer algo que não podie antes, Isto assc-. Burara a continua notiveção do aluno, O passo seguinte é a identificação do tipo de realização associada com cade pos- so de cada passo de eade tarefa de modo que decisões inteli gentes possam ser fcites sóbre es técnicas ce ensino mais ! apropriadas para ensinar cada tarefa, assim como sos decisões sobre m-teriais e instrumentos pere o ensino, «A Sequência preliminor drs unidades é então colo cada em ação de acóreo com orientações que pretendem maxini- zer a capacidade dos estudantes c à eficiêncio do curso O conteúdo é idontificaco, Os proesdimnentos de ensino e me- teriais relevantes pare cada aula são enumereccos e uma epro priade seleção é feita, A sequência finel é estabelccida,os planos para aulas são completados c o curso está pronto pe- ra £er testado (colocedo em prétice), : 

Etapas da fase de desenvolvimento Go curso 
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| Esbôço das Unidades | Sequência e plano | | : das aúlas 

Sequência 
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Seleção do tonteúso 

Sclcção Cos proecail . 
mentos | 
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Curso em ação         

  
  

            
   



  

Fase de eperfeiçoemento 

O professor profissional não poderé meis perer 

Ge aperfeiçoar suas hebilidaces como o méGlco que estê 

sempre a melhorer suas habilicades mécicas. : 

As vocações ou ia poR doi e Co Es de. 

jno e materiais tornam-s ,1 ee - 

oterísticos mécias dos estudantes também mudar gradeti 
vamente. Portanto é apropriado coloeer em ação um pro ecs- 

so que geranta um curso sempre novo, ce que etenão as nc - 
cessidades atuais. Êste É provalelmente e envolve o testo 

pera ver quão bem a instrução alcançou os objetivos e o 
teste para verificar se os objectivos sotisfezem às neces- 
sidedes e carecterístices do trabalho, Deste forma são in 
dicadas modificações e ume nova experiencia com o curso É 
feita. 

Etapas da fase de aperfciçocmêénto 

  

| Comparação de rerlização 
| com os objetivos 

I 

Comparação dos objetivos 
com o trabalho 

I 
Revisão e nova experiên 
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O desenvolvimento sistemático co ensino é um * 
procedimento cspecífico que pogc ser descrito en detalhe 
mas o procedimento não é específico cc elgum assunto oa 
profissão, Independentemente do próposito co ensino, o | 
progcdimento pera desenwlver o curso é bêsicemente o mes 
mo» o 

FASES DO DESENVOLVIMENTO DE UM CURSO 

“Doca dos: 

 



  

| Fase preparatória 

| , , Descrição 
do 

Trabalho 1 

| » 
| Análise 

Popul- | da 
Alvo 1 * Tarefa 

| 

MM NM 
Pré-re Vbjetivos 
quisit do csurso 

| y 
Pre. | Ex me 
teste | final. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM CURSO 

  

| Fase de desenvolvimento | 

1 

“a 

  

  

| Esbôço das/ unidades 
  

! 
NM 

  

  

Sequência 
  

. | 
Ne 

| Seleção do conteúdo 
  

id 

| Seleção do procedimento 
  

". 

| Sequência e plano final | 
  

| 
ME 

| Curso em Ação | 

  
  

  

  

>) Fase de aperfeiçoa- | 
>| mento 

e | Comparação da see 
zação com os objeti- 

vos o Es 

NV 
  

Comparação dos ovje- 
tivos com o trabalho 

No 
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